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RESUMO 

Foram induzidas deficiências de mi¬ 

cronutrientes em duas cultivares de Vigna 
sinensis, "Dorminhoco" e "Pitiúba" culti­
vadas em solução nutritiva. A determina­

ção de matéria seca das diferentes par­

tes permitiu verificar o efeito de falta 

de cada elemento no crescimento e na pro­

dução. As análises minerais das folhas 

deram dados que servem para a avaliação 

do estado nutricional. 
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INTRODUÇÃO 

Em trabalho anterior (DANTAS et alii, 1979) foram fei­

tas a revisão da literatura e a justificativa para os estu­

dos conduzidos com a finalidade de obter informações sobre 

vários aspectos da nutrição mineral do feijão macassar. 

A presente contribuição teve como objetivo verificar o 

efeito da omissão dos micronutrientes (exceção feita para o 

Cl e o Mo) no crescimento e composição mineral das folhas 

das plantas que possam servir para a avaliação do seu esta­

do nutricional. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Detalhes sobre a condução do ensaio aparecem em DANTAS 

et alii, (1979). 

RESULTADOS Ε DISCUSSÃO 

Crescimento e produção 

Os dados de produção de materia seca estão na Tabela 1 

e os relativos ã produção de grãos aparecem na Tabela 2. Co 

mo se ve houve produção somente nos tratamentos - Cu, - Mn 

e - Mo. 

A Tabela 1 mostra que: 

(1) todos os tratamentos diminuíram significativamente 

a materia seca produzida fazendo-o na seguinte or­

dem decrescente: 

Completo > - M n = - M o = - C u > - Z n > - B 

(2) as variedades tiveram o mesmo comportamento, exce­

ção feita para o parâmetro parte aerea/raíz no tra 

tamento - Β que mostrou desvio muito maior do va­
lor encontrado nas plantas que receberam o trata­
mento completo. 





Composição mineval 

A Tabela 3 fornece os dados que mostram a influencia da 

falta de micronutrientes no meio sobre a composição mineral 

das folhas. Verifica-se que: 

(1) a omissão de um dado elemento sempre causou redu­

ção no teor foliar do mesmo; 

(2) o teor de Ν foi aumentado nas plantas - Β e - Zn o 
que poderia ser explicado pelo efeito da diluição; 

(3) a omissão de Fe, Mn e Zn causou aumento signifi­

cativo no teor foliar de Ρ o que deve refletir ,prc^ 
vavelmente, menor precipitação do mesmo no xilema; 

(4) a falta de Β causou aumento no teor de K, prova­
velmente por efeito de diluição; 

(5) o nível de Ca diminuiu nas plantas deficientes em 

B 5 como era de se esperar devido ao sinergismo des_ 

ses dois elementos; coisa semelhante ocorreu com o 

teor de Mg; nas plantas deficientes em Cu também 

cresceu o teor de Ca apenas nas folhas superiores; 





(6) o teor de S subiu nas folhas das plantas carentes 
em B, Fe e Μη o que se explica pelo efeito de di­
luição ; 

(7) o teor de Β das folhas inferiores diminuiu nas 
plantas com falta de Fe, Mn e Zn; no caso das ulti_ 
mas o mesmo ocorreu também nas folhas superiores 

da cv. Pitiuba; 

(8) a carência de Fe causou aumento no teor de Cu * 

(9) a falta de Β e de Zn causou diminuição no teor de 

Fe; o conhecido "antagonismo" entre Fe e Mn, en­

tretanto, nao se evidenciou; 

(10) a carência de Zn determinou aumento no teor de Mo 

que nao pode ser explicado pelo efeito de dilui­

ção; a falta de Mn teve a mesma conseqüência so­

mente nas folhas superiores. 

A Tabela 4 fornece indicações que permitem avaliar o 

estado nutricional da Vigna com base na analise das folhas 

inferiores. 

RESUMO Ε CONCLUSÕES 

As variedades de Viana sinensis "Dorminhoco" e "Pitiu-

b a n foram cultivadas em solução nutritiva completa e em au­

sência de micronutrientes, tendo sido a matéria seca deter­

minada no fim do ciclo ou quando as plantas se mostravam 

deficientes; as folhas foram analisadas. 

A produção de matéria seca obedeceu â seguinte ordem 

decrescente: 

Completo > - M n = - M o = - C u > - Z n > - B ; 

houve produção de vagens somente nos tratamentos Completo, 

- Cu, - Mn e ~ Mo, muito menor nos trés últimos que no pri­

meiro. 



A analise das folhas mostrou que, consistentemente, a 

omissão de um elemento no substrato causou diminuição no 

seu teor foliar. 

Os tratamentos causaram variações outras na composi­

ção das folhas que se explicam pelos efeitos de diluição, 

por "antagonismo" e sinergismo nos processos de absorção e 

transporte; não foi notada, porem, a conhecida relação en­

tre Fe e Mn. 

Tentativamente consideram-se como adequados os seguin­

tes níveis foliares de micronutrientes (ppm): Β = 203 ± 31; 
Cu = 6 ± 0,79; Fe = 817 ± 103; Mn = 148 ± 21; Mo = 0,24±0,05; 
Zn = 43 ± 9. 



SUMMARY 

STUDIES ON THE MINERAL NUTRITION OF Vigna sinensis. III. 
EFFECTS OF DEFICIENCIES OF MICRONUTRIENTS ON GROWTH, 

YIELD AND MINERAL COMPOSITION OF LEAVES 

Vigna sinensis, varieties "Dorminhoco" and "Pitiúba" 
were grown in nutrient solution both in the presence and in 
the absence of micronutrients dry matter production was 
measured either at the end of life cycle or whenever 
symptoms of deficiency were sufficiently acute to warrant 
an early harvesting; leaves were then analysed for mineral 
composition. 

Dry matter production obeyed the following decreasing 
order: 

Complete > - Mn = - Mo = - Cu > - Zn > - B; 

pods were formed and filled in all treatments except the 
last two; yield, however, was much lower than in the full 
strength solution which gave an average equivalent to 1.5 
ton per hectare of dry beans. 

Leaf analyses showed consistently that lack of a 
nutrient in the substrate leads to a decrease in its 
contents in the tissue. 

Other variations were induced in leaf composition by 
the different treatments being all of them in agreement 
with common cases of dilution and interionic effects on 
uptake and in translocation. The inverse relationship 
between Fe and Mn, however was not substantiated. 

Tentatively the following leaf levels (in ppm) could 
be considered as satisfactory: Β = 203 ± 31; Cu = 6±0.79; 
Fe = 817 ± 103; Mn = 148 ± 21; Mo = 0.24 ± 0.05; Zn = 43 ± 9 ; 
deficient levels could be considered: Β = 44 ± 25;Cu=5±1.2; 
Fe = 337 ± 31; Mn = 24 ± 6; Mo = 0.20 ± 0.08; Zn = 24 ± 5. 
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